PAGE  
2

[image: image1.png]©®

INTEGRAL

EEEEEEEEEEEEEEEEEEE



COLÉGIO INTEGRAL – BRAGANÇA PAULISTA (SP)

Estudo de Livros – Vestibulares UNICAMP e FUVEST 2010

VIDAS SECAS [1938] – Graciliano Ramos

Preparado por Jairo J. B. Soares

I – ENREDO

1. Mudança – Chegada da família de retirantes à fazenda abandonada; lembranças: a morte do papagaio, a caça aos preás feita pela cachorra (Baleia cumprindo seu papel de membro da família e garantindo seu sustento e sobrevivência).
2. Fabiano – Caracterização e monólogo interior de Fabiano: “você é um homem” versus “você é um bicho” (animalização do ser humano; zoomorfização).
3. Cadeia – Fabiano vai à feira; o jogo na venda de Seu Inácio; o Soldado Amarelo como parceiro; perde o dinheiro, briga com o soldado, é preso e surrado na prisão: “Apanhar do governo não é desfeita” (sertanejo vítima do poder público que devia ajuda-lo; exploração e violência social; incapacidade de Fabiano de entender o mundo - o porquê de existir governo).
4. Sinhá Vitória – O grande sonho: uma cama de lastro de couro como a de Seu Tomás da Bolandeira (desejo de repousar, de levar uma vida mais confortável).
5. O Menino Mais Novo – A vontade de ser igual ao pai (perpetuação da miséria: o menino igual ao pai, o mesmo destino, o mesmo sofrimento); a queda do bode e a desaprovação de Baleia.

6. O Menino Mais Velho – A curiosidade: a vontade de entender a palavra “inferno” (falta de intimidade com a linguagem, falta de estímulo para o desenvolvimento intelectual: será um bruto como o pai); o refúgio na companhia de Baleia. (Reparar que ambas as crianças não têm nome; índice da condição miserável em que vivem).
7. Inverno – A chuva; a família em volta do fogo; a tentativa do diálogo impossível (incapacidade lingüística; comunicação precária e insuficiente – como os animais).
8. Festa – Natal: festa na cidade, roupas novas e o desconforto dos sapatos (distância da civilização).
9. Baleia – Suspeita de hidrofobia da cachorra; o sacrifício: o tiro de Fabiano e a morte sonhando com “um mundo todo cheio de preás, gordos, enormes” (em Baleia, reproduz-se, na hora da morte, o mesmo desejo de Sinhá Vitória e dos demais membros da família: uma vida melhor, mais descansada, com mais alimento e menos dificuldades).
10. Contas – Revolta contra as contas do fazendeiro que não batem com as de Sinhá Vitória “por causa dos juros”; impotência e conformismo (exploração do sertanejo pelo mais forte – o dono da terra).
11. O Soldado Amarelo – Fabiano encontra o soldado na caatinga: matar ou não? “Governo é governo” (impotência diante do “poder”; visão de que o governo existe para prejudicar e explorar; falta de consciência política e incapacidade de se revoltar).
12. O Mundo coberto de penas – Chegada das aves de arribação anunciando a seca; tentativa de matar as aves.
13. Fuga – A seca; fuga de madrugada para o Sul; Sinhá Vitória sonha com a cidade grande, os filhos na escola (o fluxo migratório em direção ao sul, ao litoral – a São Paulo, tal qual já se desenhava na história do Brasil à época em que o livro foi escrito e publicado).
II – ESTRUTURA

· Capítulos independentes funcionando como contos que compõem um painel (=> “romance desmontável”).

· Esta estrutura fragmentada reproduz na forma o conteúdo do texto: a “vida  fragmentada” do sertanejo nordestino, vivida “aos pedaços” entre uma seca e outra; a visão de mundo precária e incapaz de compreender  a situação em que vivem, de miséria e exploração.
· Circularidade da narrativa: “Mudança” (( “Fuga” – revela o “andar necessário” dos retirantes nordestinos, sempre fugindo da seca, da morte, e procurando um destino melhor, sem no entanto conseguir sair de sua situação miserável.
III – FOCO NARRATIVO

· Em terceira pessoa: Narrador onisciente, objetivo, mas apresenta o mundo interior dos personagens por meio do discurso indireto livre. (=> “narrador camaleão”).
IV – TEMPO 

· Tempo cronológico – marcado pelo clima: o vai-e-vem das secas; o tempo cronológico é dissoluto, o que revela a instabilidade, a insegurança da vida do sertanejo.
· Tempo psicológico – marcado pela interioridade dos personagens – é o mais aparente na narrativa

V – ESPAÇO

· O sertão mais retirado do interior, descrito com economia e precisão – paisagem seca e silenciosa.
· Determinismo do meio: a existência miserável dos sertanejos é conseqüência das condições em que eles a vivem, premidos pelo meio natural (a seca) e social (a falta de recursos, a exploração, a violência dos que têm algum poder – o dono das terras, o soldado amarelo).
VI – PERSONAGENS
· Zoomorfização (animalização do ser humano) e Antropomorfização (humanização do animal) – A família sertaneja e Baleia se equiparam em importância e “humanidade”, para demonstrar a subumanidade a que  os seres humanos foram reduzidos pela hostilidade da natureza e injustiça da sociedade.
· Representação da luta dos sertanejos contra a natureza, a estrutura social, o poder econômico e político.
· Valorização do mundo interior das personagens: “humanismo” do autor

VII – LINGUAGEM 

· A linguagem direta, objetiva e despojada reproduz a seca da natureza, a indiferença dos homens e a miséria da vida: estilo nominal (pouco uso dos adjetivos), sintaxe tradicional, vocabulário regionalista  
· A marginalidade lingüística dos retirantes (incapacidade de comunicação de Fabiano, por exemplo, que se comunica por ruídos e frases incongruentes) é um reflexo de sua desumanização.
VIII – CONTEXTO HISTÓRICO

· Década de 1930 => Segunda Fase do Modernismo no Brasil => Romance Regionalista Nordestino => Literatura Social => Neo-Realismo / Neo-Naturalismo

IX – FIQUE DE OLHO!

· Vidas Secas é um manancial para elaboração de questões interdisciplinares. Alguns assuntos que podem ser abordados a partir deste livro: a geografia e a história da seca, a possível transposição do São Francisco como forma de amenizar este drama, o problema da migração na história do Brasil e sua situação hoje, o Coronelismo e o Paternalismo na sociedade nordestina, a desigualdade social brasileira, os efeitos da fome no organismo.

X – QUESTÃO
(UFV) A respeito de Vidas Secas, de Graciliano Ramos, somente NÃO podemos afirmar que:

a) os personagens, Fabiano, Sinhá Vitória e os filhos, são convertidos em criaturas brutalizadas, numa sugestão de que a dureza do solo nordestino aproxima a vida humana da vida animal.

b) embora composta de pequenas narrativas isoladas, a obra mantém a estrutura de um romance pela presença quase constante de seus personagens e por uma sucessão temporal.

c) a narrativa denuncia o flagelo do sertão nordestino, onde o homem, fundindo-se ao seu meio, é arrastado por um destino adverso e inútil.

d) o retirante Fabiano, incapaz de verbalizar seus próprios pensamentos, expressa-se, quase sempre, através do discurso indireto livre de um narrador onisciente.

e) a obra insere-se no chamado romance de 30 por uma total fidelidade aos experimentalismos lingüísticos da fase heróica do movimento modernista.
[GABARITO: E –não há “experimentos lingüísticos vanguardistas, típicos da “fase heróica” da primeira geração modernista, em Vidas Secas.]
